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Resumo: 
Implementar metodologias ativas de ensino e de aprendizagem pode representar um grande desafio 
para muitos docentes. Esses desafios incluem desde a mudança de papel do professor até a escolha da 
metodologia a ser utilizada. Logo, desenvolver estratégias que apoiem os educadores na assimilação e 
implementação de metodologias ativas é crucial para criar um ambiente de ensino e de aprendizagem 
mais dinâmico, inclusivo e efetivo. Contudo, o objetivo deste trabalho é descrever o processo de cons-
trução de um produto educacional, do tipo software, que visa auxiliar docentes na escolha de metodo-
logias ativas em função do desenvolvimento de competências. Trata-se de uma pesquisa aplicada, do 
tipo metodológica, voltada ao desenvolvimento de um produto de software no formato WebApp. A ela-
boração do WebApp exigiu a aplicação da disciplina de Engenharia de Software, seguindo algumas fases, 
como: comunicação (incluindo o levantamento de requisitos), planejamento, modelagem, construção 
e entrega. Para o levantamento de requisitos, foi realizada uma Revisão Integrativa da Literatura (RIL), 
resultando em estudos que subsidiaram a construção do produto. Com os requisitos especificados, as 
etapas subsequentes foram o desenvolvimento do protótipo de interface, construção e teste do sof-
tware. A etapa de entrega incluiu o registro do software junto ao Instituto Nacional de Propriedade 
Industrial (INPI), recebendo Certificado de Registro por meio do Processo Nº: BR512024001352-0. A 
ferramenta oferece uma abordagem sistemática e baseada em evidências, permitindo que os usuários 
tomem decisões informadas, fundamentadas tanto na literatura científica quanto em avaliações de 
outros usuários. 
Palavras-chave: Produto educacional, Ensino, Metodologias ativas de Aprendizagem, Docentes. 
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Building a Webapp on active methodologies with an emphasis 
on skills development: process and rationale 

 
Abstract:  
Implementing active teaching and learning methodologies can represent a great challenge for many 
teachers. These challenges range from changing the teacher's role to choosing the methodology to be 
used. Therefore, developing strategies that support educators in assimilating and implementing ac-
tive methodologies is crucial to creating a more dynamic, inclusive, and effective teaching and lear-
ning environment. However, the objective of this work is to describe the process of building an edu-
cational product, such as software, that aims to help teachers choose active methodologies based on 
the development of skills. This is an applied, methodological research project focused on the deve-
lopment of a software product in the WebApp format. The development of the WebApp required the 
application of the Software Engineering discipline, following some phases, such as: communication 
(including requirements gathering), planning, modeling, construction, and delivery. To gather the 
requirements, an Integrative Literature Review (ILR) was carried out, resulting in studies that sup-
ported the construction of the product. With the requirements specified, the subsequent steps were 
the development of the interface prototype, construction, and testing of the software. The delivery 
stage included registering the software with the National Institute of Industrial Property (INPI), re-
ceiving a Registration Certificate through Process No.: BR512024001352-0. The tool offers a systematic 
and evidence-based approach, allowing users to make informed decisions, based on both scientific 
literature and reviews from other users. 
Keywords: Educational product, Teaching, Active learning methodologies, Teachers.  

 
Construcción de una Webapp sobre metodologías activas con énfasis  

en el desarrollo de habilidades: proceso y lógica 
 
Resumen:  
Implementar metodologías activas de enseñanza y aprendizaje puede representar un gran desafío 
para muchos docentes. Estos desafíos van desde cambiar el rol del docente hasta elegir la metodología 
a utilizar. Por lo tanto, desarrollar estrategias que apoyen a los educadores en la asimilación e imple-
mentación de metodologías activas es crucial para crear un ambiente de enseñanza y aprendizaje más 
dinámico, inclusivo y efectivo. Sin embargo, el objetivo de este trabajo es describir el proceso de cons-
trucción de un producto educativo, como un software, que pretende ayudar a los docentes en la elec-
ción de metodologías activas basadas en el desarrollo de habilidades. Se trata de una investigación 
aplicada, de tipo metodológico, orientada al desarrollo de un producto de software en formato We-
bApp. El desarrollo de la WebApp requirió la aplicación de la disciplina de Ingeniería de Software, 
siguiendo algunas fases, tales como: comunicación (incluyendo levantamiento de requerimientos), 
planificación, modelado, construcción y entrega. Para recolectar requerimientos se realizó una Revi-
sión Integrativa de Literatura (RIL), obteniéndose como resultado estudios que apoyaron la construc-
ción del producto. Con los requerimientos especificados, los pasos posteriores fueron el desarrollo del 
prototipo de interfaz, construcción y prueba del software. La etapa de entrega incluyó el registro del 
software ante el Instituto Nacional de Propiedad Industrial (INPI), recibiendo Certificado de Registro 
mediante Trámite Nº: BR512024001352-0. La herramienta ofrece un enfoque sistemático y basado en 
evidencia, que permite a los usuarios tomar decisiones informadas basadas tanto en la literatura ci-
entífica como en las revisiones de otros usuarios. 
Palabras clave: Producto educativo, Docencia, Metodologías activas de aprendizaje, Profesores. 

 
INTRODUÇÃO  

  Os processos de ensino e aprendizagem são enriquecidos pela formação de 



 

 

 

significados que surgem da interação com eventos e objetos, tornando-se mais eficientes 

quando o próprio aprendiz assume o controle desse processo. No ambiente educacional, 

colocar o aluno no centro das atividades de ensino, como propõem as metodologias ativas, é 

essencial para estimular uma visão crítica sobre o material estudado e desenvolver 

habilidades fundamentais para a aplicação prática desse conhecimento (Pinto et al., 2018). 

Nos últimos anos, instituições de ensino superior vêm sendo pressionadas a 

reformular suas abordagens pedagógicas para formar profissionais mais proativos e aptos a 

atuar em uma sociedade em constante transformação. Espera-se que esses profissionais 

desenvolvam competências que lhes permitam exercer um papel transformador em seus 

contextos de atuação (Colares; Oliveira, 2019). 

O desenvolvimento dessas competências está diretamente relacionado a teorias 

educacionais que fundamentam metodologias pedagógicas voltadas à aprendizagem ativa. O 

construtivismo de Piaget, por exemplo, enfatiza que a aprendizagem ocorre pela interação 

dinâmica entre o aluno e seu ambiente, permitindo a construção gradual de estruturas 

cognitivas (Machado; Filho; Fernandes, 2021). Já a teoria do sociointeracionismo de Vygotsky 

destaca o papel das interações sociais no aprendizado, introduzindo a Zona de 

Desenvolvimento Proximal (ZDP) como o espaço entre o que um indivíduo pode realizar 

sozinho e o que pode alcançar com auxílio (Vygotsky, 1984; Santos et al., 2021). Além disso, o 

modelo de Aprendizagem Experiencial de Kolb (1984) propõe que o conhecimento se constrói 

por meio de um ciclo contínuo de experiência concreta, observação reflexiva, 

conceitualização abstrata e experimentação ativa (Antonello, 2007). 

Essas abordagens sustentam metodologias ativas como a Aprendizagem Baseada em 

Problemas (PBL) e a Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP), que buscam integrar teoria e 

prática, estimulando a reflexão crítica e a resolução de problemas em contextos reais 

(Polonia; Santos, 2020; Costa Júnior et al., 2023). A competência, entendida como a integração 

de conhecimento, habilidades e atitudes, é um conceito-chave nessas metodologias. No 

entanto, sua definição pode gerar dúvidas, levando algumas pessoas a tratarem competências 

e habilidades como elementos distintos. Sob uma perspectiva integrada, a competência é a 

capacidade de aplicar esses três componentes de forma prática e eficaz, diferenciando 

profissionais bem preparados daqueles com menor desempenho (Zebaloğlu, 2024). 



 

No Brasil, metodologias ativas de ensino e de aprendizagem ganharam destaque nos 

últimos vinte anos, especialmente em cursos da área da saúde. Embora não sejam uma 

inovação pedagógica recente, sua consolidação como modelo didático tem sido essencial para 

conectar teoria e prática de maneira mais eficaz (Brandalise; Stringari; Heinzle, 2021). Essas 

abordagens não apenas envolvem os alunos no processo de ensino e de aprendizagem, mas 

também promovem o desenvolvimento de competências essenciais para o mercado de 

trabalho (Cardoso et al., 2024; Canavesi; Ravarini, 2024). 

Além disso, quando os currículos adotam metodologias ativas, transforma-se o papel 

do professor em relação ao processo de ensino e de aprendizagem dos estudantes também, 

pois essas metodologias surgiram como ferramentas pedagógicas transformadoras que 

beneficiam significativamente os professores, melhorando as suas práticas de ensino e 

promovendo o envolvimento dos alunos. De acordo com Alcántar (2024), Rodrigues e Santos 

(2024), os docentes que adotam metodologias ativas frequentemente observam avanços em 

suas competências pedagógicas, como a habilidade de mediar debates e a flexibilidade para 

atender diferentes estilos de aprendizagem. 

 Contudo, a implementação de metodologias ativas pode representar desafios para 

muitos docentes, que precisam não apenas mudar seu papel no ensino, mas também 

selecionar a metodologia mais adequada para o desenvolvimento de competências 

específicas. A escolha da abordagem ideal exige conhecimento das diferentes metodologias 

disponíveis e dos objetivos educacionais a serem alcançados. Além disso, a sobrecarga de 

trabalho docente e a falta de ferramentas que auxiliem nesse processo dificultam a tomada 

de decisão baseada em evidências. E quando nos referimos a educação nas profissões da área 

da saúde, percebemos que historicamente elas têm se apoiado em métodos de ensino 

tradicionais. Isso significa que a experiência de ensino da maioria dos professores difere da 

abordagem recomendada pelas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) atuais (Hissaki, 2010; 

Mitri et. al 2008). 

Nesse contexto, desenvolver estratégias que apoiem os educadores na assimilação e 

implementação de metodologias ativas é crucial para tornar o ensino mais dinâmico, 

inclusivo e efetivo. Seguindo essa perspectiva, se tratando de uma sociedade pautada na 

criação, disseminação e troca de informações em rede, os avanços tecnológicos 

desempenham um papel fundamental na melhoria do aprendizado. As Tecnologias da 



 

 

 

Informação e Comunicação (TIC) permitem a integração de diversos conteúdos, tornando-se 

um modelo estruturado de organização do conhecimento (Monteiro, 2020). Mais 

recentemente, com a evolução das TICs, surgiu o conceito de Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação (TDIC), que amplia as possibilidades de inovação no ensino 

(Amaro et al., 2023). 

O uso dessas tecnologias na educação tem transformado a rotina docente, 

simplificando o planejamento pedagógico e potencializando a execução de estratégias 

didáticas. Softwares educacionais, desenvolvidos considerando as particularidades dos alunos, 

os conteúdos abordados e as metodologias empregadas, tornam-se ferramentas valiosas para 

apoiar o ensino e a aprendizagem (Vidal; Maia; Santos, 2002). 

Diante desse cenário, este estudo tem como objetivo descrever o processo de 

construção de um produto educacional, um software, no formato WebApp, desenvolvido para 

auxiliar docentes na escolha de metodologias ativas com base no desenvolvimento de 

competências. O software foi produzido no contexto de um mestrado profissional, e projetado 

para oferecer um banco de dados que relacione metodologias específicas às competências 

desejadas, permitindo recomendações personalizadas, acesso a conteúdos complementares e 

um sistema dinâmico de avaliação, que se aprimora com o uso contínuo. Dessa forma, a 

ferramenta busca otimizar o tempo dos professores, promover a adoção estratégica das 

metodologias ativas e contribuir para um ensino mais eficiente e baseado em evidências. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

Trata-se de uma pesquisa aplicada, do tipo metodológica voltada ao desenvolvimento 

de um produto educacional, tecnológico, do tipo software no formato WebApp, intitulado “Use 

Metodologias Ativas”. A pesquisa aplicada foca nos desafios enfrentados por instituições, 

organizações, grupos ou atores sociais. Seu objetivo é desenvolver diagnósticos, identificar 

problemas e propor soluções. Ela surge em resposta a demandas específicas de clientes, atores 

sociais ou instituições (Thiollent, 2009, p.36). Além disso, a escolha pela pesquisa 

metodológica se volta para o contexto de desenvolvimento de uma tecnologia que costuma 



 

envolver a construção, validação e avaliação de ferramentas e processos. Neste tipo de estudo, 

o pesquisador tem como meta a elaboração de um instrumento confiável e utilizável que 

possa ser empregado por outros pesquisadores (Polit; Beck, 2019).  

A ideia de pesquisa foi fomentada pela participação no Programa de Pós-graduação 

Mestrado Profissional de Ensino em Saúde na Amazônia, da Universidade do Estado do Pará 

(UEPA), sediada em Belém-PA, o qual apresenta uma linha de pesquisa voltada aos 

Fundamentos e Metodologias em Ensino na Saúde, na qual estimula a utilização de 

metodologias ativas de ensino e de aprendizagem, tendo como uma dos seus requisitos o 

desenvolvimento de um produto. 

 Somando a isso, a motivação para a construção do produto surgiu a partir da 

observação de uma realidade, na qual foi possível notar que alguns docentes apresentavam 

limitações de compreensão em relação às metodologias ativas, além de dificuldades em 

escolher o melhor método em função das competências que se deseje que o estudante alcance.  

O contexto de elaboração do WebApp exigiu a aplicação da disciplina de Engenharia de 

Software. Desta forma, o desenvolvimento do software seguiu o modelo tradicional ou ciclo de 

vida clássico, contemplando as seguintes fases (Pressam; Maxim, 2016): 

1. Comunicação: definição do escopo do projeto e levantamento dos requisitos; 

2. Planejamento: definição de cronograma do projeto, estimativas e estrutura de 

acompanhamento do projeto; 

3. Modelagem: definição dos modelos de dados, análise, projeto e interface; 

4. Construção: desenvolvimento do código fonte e testes do software; e 

5. Entrega: implantação do software em ambiente de uso; estratégias de suporte e 

manutenção do software. 

Na atividade de comunicação, na parte de levantamento de requisitos, optou-se 

inicialmente por realizar uma Revisão Integrativa de Literatura (RIL) para reunir e organizar 

evidências para subsidiar os conteúdos inseridos no produto. A RIL seguiu os seguintes 

passos:  1) elaboração da pergunta da revisão; 2) busca e seleção dos estudos primários; 3) 

extração de dados dos estudos; 4) avaliação crítica dos estudos primários incluídos na revisão; 



 

 

 

5) síntese dos resultados da revisão e 6) apresentação do método (Mendes; Silveira; Galvão, 

2019). 

A fase de elaboração da questão norteadora, foi guiada pela estratégia PICo adaptada, 

em que P (pessoa/ problema), I (interesse), Co (contexto) (Santos; Pimenta; Nobre, 2007). 

Nesse caso P: estudantes, I: competências e Co: aprendizagem mediada por metodologias 

ativas. Assim questionou-se “qual a relação de influência entre metodologias ativas de ensino 

e de aprendizagem e formação de competências em estudantes?”. 

A busca e seleção dos artigos primários ocorreu mediante aos critérios de inclusão e 

exclusão, exploração dos estudos primários em bases de dados; organização do banco de 

referências e seleção dos estudos primários. Os bancos de dados escolhidos foram as bases 

eletrônicas da U.S. National Library of Medicine and the National Institutes Health (PubMed), 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scientific Electronic Library On-line (SciELO). 

Utilizou-se como critérios de inclusão e exclusão estudos com os termos e palavras-

chaves ou a combinação deles em seus títulos e resumos, e descrição da relação das 

metodologias ativas de ensino e de aprendizagem com as competências. Além disso, deveriam 

estar disponíveis de forma online e gratuita, em formato de texto completo, indexados em 

uma das bases de dados bibliográficas utilizadas, nos idiomas português, espanhol ou inglês e 

publicados entre os anos de 2020 e 2022. Foram excluídos estudos duplicados e incompletos.  

Destacando que competências se referem ao conjunto abrangente de conhecimentos, 

habilidades e atitudes que um indivíduo detém, permitindo-lhe realizar tarefas de maneira 

eficiente dentro de um contexto específico (Nesterenko, 2024). Logo, os estudos que 

evidenciam essas características relacionadas às metodologias ativas, foram elegíveis. 

A busca aconteceu nos meses de fevereiro a abril de 2023, utilizando os descritores em 

idioma inglês, português e espanhol, com base nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), 

além de seus respectivos descritores em inglês com base no Medical Subject Headings (Mesh 

terms): “Educação Médica”, “Aprendizado Ativo”, “Aprendizagem Baseada em Problemas”, 

“Ensino-aprendizagem”, “Competência profissional”, “Habilidade”, “Associação” e seus 

respectivos sinônimos. 



 

Na fase de extração de dados dos estudos foi utilizado um instrumento adaptado do 

formulário Ursi (2005). As informações extraídas foram: (1) Autor e ano da publicação, (2) 

Título do artigo, (3) Tipo de estudo, (4) País, (5) Metodologia ativa trabalhada (6) Competência 

alcançada por meio das metodologias ativas. Posteriormente, na fase de avaliação crítica dos 

estudos primários, foi realizada leitura flutuante dos artigos apenas dos títulos e resumos, a 

fim de avaliar aproximação com a temática abordada; em seguida após suas seleções, os textos 

completos foram reunidos para leitura exaustiva, na qual os artigos foram lidos na íntegra. 

Em conseguinte, realizou-se a síntese dos resultados da revisão cujo objetivo é 

apresentar a síntese das evidências, identificação das lacunas de conhecimento, 

recomendações das informações como resultados pertinente ao processo de constituição de 

conteúdo, buscando expressar as necessidades e restrições colocadas sobre o produto de 

software que contribuem para a solução do problema real.  

Ao final, para apresentação da revisão optou-se pela utilização de planilhas, utilizando 

o software Microsoft Excel 2013 para tabulação dos dados extraídos das fontes primárias, 

possibilitando resumir e organizar os achados.  Com os requisitos especificados, iniciou-se a 

fase de planejamento do projeto. Nesta fase os requisitos foram dimensionados em relação ao 

esforço e tempo para conclusão. O cronograma do projeto foi estabelecido visando a entrega 

do projeto em dois meses. 

Na fase de Modelagem, foi utilizada a estratégia de prototipação para esboço da 

interface do WebApp. O protótipo ou “projeto rápido” se concentra em uma representação dos 

aspectos do software que serão visíveis para os usuários (Pressman; Maxim, 2016). Ainda sobre 

a fase de modelagem, a Unified Modeling Language (UML) foi utilizada para representação dos 

modelos de classes e implantação do WebApp. 

A fase de construção contempla todo o processo de conversão dos modelos 

apresentados na fase de modelagem em código fonte executável. Em função do escopo do 

projeto e do número de funcionalidades, os testes realizados utilizaram a estratégia de testes 

caixa preta. Esses testes visam verificar a funcionalidade e a aderência aos requisitos, em uma 

ótica externa ou do usuário, sem se basear em qualquer conhecimento do código fonte (Rios, 

2013). 



 

 

 

Por fim, a última fase de desenvolvimento do software foi a entrega. A etapa de entrega 

incluiu o registro do software junto ao Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI), 

recebendo Certificado de Registro por meio do Processo Nº: BR512024001352-0. Valendo 

ressaltar que a partir de agora, o produto educacional passará pelo processo de validação de 

produto e em seguida, uma versão do software será publicada para realização de um teste beta, 

com a intenção de identificar possíveis erros ou defeitos na funcionalidade antes do release 

final (Rios, 2013). 

 

 

RESULTADOS  

Foram identificados 1.855 artigos ao pesquisar nas bases de dados. Destes, 1.565 foram 

excluídos após avaliação de título e aplicação de critérios. Um total de 290 artigos foram 

selecionados para leitura do resumo, resultando em uma amostra de 88 artigos para leitura 

do texto completo. Destes, 71 foram excluídos, resultando em um total de 17 artigos 

relacionados, conforme pode ser visualizado na Figura 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Figura 1. Fluxograma de busca e seleção dos artigos. 

 

Fonte: Os autores. 
 

A organização dos artigos para melhor extração de dados para fundamentar a pesquisa 

foi feita em um quadro, onde foram destacadas as informações como: autor (ano), título do 

artigo, tipo de estudo, país, metodologia trabalhada e competência alcançada através da 

metodologia ativa de ensino e aprendizagem (Quadro 01). 

Todos os artigos selecionados trabalharam metodologias ativas em algum contexto, 

com estudantes de diferentes cursos, sendo a maioria da área da saúde, mais especificamente 

o curso de graduação em medicina. Por meio da aplicação dessas metodologias, os autores 

identificaram o desenvolvimento de competências nos alunos, como: habilidade de 

comunicação, tomada de decisão, autoconfiança, pensamento crítico e reflexivo, dentre 
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outras, que às vezes eram observadas, avaliadas por algum instrumento ou reconhecidas 

pelos próprios estudantes. 

Dessa forma, os achados dos artigos selecionados subsidiaram a construção do software 

que foi idealizado a partir da observação de uma realidade local, referente às dificuldades 

docentes na adoção e implementação eficaz de metodologias ativas, apresentando como 

objetivo auxiliar profissionais, sejam eles da área educacional ou de outros campos, a 

escolherem metodologias ativas de ensino e de aprendizagem em função de competências 

que se deseja alcançar, sendo possível aplicar em diversos cenários. 

 

Quadro 1 – Caracterização dos estudos elegíveis 

AUTOR(ANO) TÍTULO TIPO DE 
ESTUDO 

PAÍS METODOLOGIA 
ATIVA 

COMPETÊNCIAS 

ROMÃO; BESTETTI; 
COUTO (2020) 

Aplicação do PBL 
Clínico na Atenção 

Primária em Cursos de 
Medicina 

Estudo de 
avaliação do 

impacto 

Brasil PBL -Autoconfiança 
-Habilidades para o 

relacionamento interpessoal 
-Solução de problemas 

SILVA et al. (2022) Metodologias ativas e 
tecnologias digitais na 

educação médica: 
novos desafios em 

tempos de pandemia 

Analítico Brasil TBL - Habilidades de 
comunicação 

- Tomada de decisão 

WANDER et al. (2022) Integração curricular 
na avaliação formativa 
em educação médica 

continuada a distância: 
uso de atividades 

integradoras 

Relato de 
experiência 

Brasil FEEDBACK -Habilidade autorregulatória  

FARIA; AMARAL (2021) O uso de metodologias 
ativas de ensino-
aprendizagem em 

pediatria: uma revisão 
narrativa 

Revisão 
narrativa 

Brasil PBL 
 
 

- Trabalho em grupo 
- Gerenciamento do 

aprendizado 
- Autonomia/independência 

 
FISHBOWL - Desenvolvimento de visão 

crítica e ponderada da 
realidade. 

-Habilidades de 
comunicação entre 

estudantes 
-Raciocínio crítico 

TEORIA DA 
PROBLEMATIZAÇÃO 

 

-Habilidade de comunicação 

OLIVEIRA et al. (2021) Gênero, sexualidade e 
educação médica: 
vivências em uma 
escola federal que 

utiliza metodologias 
ativas de aprendizagem 

Qualitativa Brasil PBL - Proatividade 



 

MOURA et al. (2020) Estratégias de Ensino-
Aprendizagem para 

Formação Humanista, 
Crítica, Reflexiva e 
Ética na Graduação 

Médica: Revisão 
Sistemática 

Revisão 
sistemática 

Brasil SIMULAÇÃO 
REALÍSTICA 

 

-Formação humanista 
-Comunicação intercultural 

e interprofissional 
-Trabalho em equipe 

-Habilidades de 
comunicação não verbal 

SEMINÁRIO 
 

-Formação crítica 
 

FEEDBACK - Formação reflexiva 
MARQUES;GITAHY 

(2022) 
Team based learning: 

contribuições da 
metodologia na 

perspectiva da teoria da 
aprendizagem 
significativa 

Pesquisa de 
abordagem 

qualitativa do 
tipo 

intervenção 

Brasil TBL -Habilidades de trabalho 
colaborativo 

- Habilidades interpessoais 
- Aprendizagem por meio da 

responsabilização 
- Solução dos problemas, 

- Tomada de decisões 
- Trabalho em equipe 

-Autonomia 
-Senso crítico 

- Autodidatismo 
MARQUES et al. (2021) Inovação no ensino: 

uma revisão sistemática 
das metodologias ativas 

de ensino-
aprendizagem 

Revisão 
sistemática 

Brasil APRENDIZAGEM 
COOPERATIVA 

 

- Criatividade 
- Autoconfiança e 

desempenho 
-Raciocínio crítico 

- Capacidade de síntese e 
análise 

APRENDIZAGEM 
BASEADA EM CASOS 

 

-Tomadores de decisões 
-Trabalho em equipe 

-Planejamento 
-Comunicação 

-Pensamento crítico 
PBL -Resolução de problemas 

-Habilidades de 
aprendizagem auto 

direcionadas 
 

SALA DE AULA 
INVERTIDA 

-Resolução de problemas 
-Síntese e aprendizado 

colaborativo 

NAGGAR; ALMAEEN 
(2020) 

Students’ perception 
towards medical-

simulation training as a 
method for clinical 

teaching 

Estudo 
transversal 

Arábia 
saudita 

APRENDIZADO 
BASEADO EM 

SIMULAÇÃO (SBL) 

- Habilidades de 
comunicação. 

- Tomada de decisão clínica 
- Habilidade para realizar 

diagnósticos 
- Autoconfiança 

- Integração de ciências 
básicas e clínicas 

CURA-GONZÁLEZ et al. 
(2022) 

Efectiveness of a game-
based educational 

strategy e-EDUCAGUIA 
for implementing 

antimicrobial clinical 
practice guidelines 
in family medicine 
residents in Spain: 

a randomized clinical trial 
by cluster 

Ensaio clínico 
pragmático 

multicêntrico 
randomizado 

Espanha GAMIFICAÇÃO - Tomada de decisão 

ZHANG; MACONOCHIE 
(2022) 

A meta-analysis of peer-
assisted learning 
on examination 

Meta análise Reino 
unido 

APRENDIZAGEM 
ASSISTIDA POR 

PARES 

- Habilidade de consciência 
metacognitiva 

- Habilidades de conversação 



 

 

 

performance in clinical 
knowledge and skills 

education 

- Competência de 
comunicação 

- Autoconfiança 
-  Habilidades colaborativas 

para o aprendizado 
- Capacidade de ensinar 

- Competência de liderança 
CHUN-XIAO et al. 

(2020) 
Comparing hybrid 
problem-based and 

lecture learning (PBL + 
LBL) with LBL pedagogy 
on clinical curriculum 
learning for medical 

students in China: a meta-
analysis of randomized 

controlled trials 

Ensaios 
clínicos 

randomizados 

China PBL - Habilidades de pensamento 
clínico 

- Capacidade de 
comunicação médico-

paciente 
- Pensamento ativo 

-  Pensamento diagnóstico 
- Capacidade de resolução de 

problemas 
GONG (2022) Efects of bedside team-

based learning 
on pediatric clinical 
practice in Chinese 
medical students 

Grupo 
controle 

China TBL - Habilidades de entrevista 
médica 

-Habilidades de exame físico 
- Qualidades humanísticas 

- Julgamento clínico 
- Habilidades de 
aconselhamento 

- Organização/eficiência 
- Competência clínica geral. 

TRULLÀS et al. (2022) Efectiveness of problem-
based learning 
methodology 

in undergraduate medical 
education: a scoping 

review 

Revisão de 
escopo 

Espanha PBL - Positivamente para 
trabalho em equipe 

-Habilidades de 
comunicação 

-Relações interpessoais 
- Resolução de problemas 

- Habilidades de 
autoaprendizagem 

ZHAO et al. (2020) The effectiveness of the 
combined problem-based 

learning (PBL) and 
casebased learning (CBL) 
teaching method in the 

clinical practical teaching 
of thyroid disease 

Estudo 
prospectivo, 
randomizado 
e controlado. 

China PBL 
APRENDIZAGEM 

BASEADA EM CASOS 
 

- Habilidades de 
comunicação 

- Habilidades de pensamento 
clínico 

- Habilidades de 
autoaprendizagem 

- Habilidades de trabalho em 
equipe e absorção 

BURGESS et al. (2021) Scaffolding medical 
student knowledge and 

skills: team-based 
learning (TBL) and case-

based learning (CBL) 

Pesquisa de 
campo 

Austrália TBL - Trabalho em equipe 
-  Habilidades de liderança 

GHANI et al. (2021) Effective Learning 
Behavior in Problem-

Based Learning: a Scoping 
Review 

Revisão de 
escopo 

Malásia PBL - Empoderamento intrínseco 
- Confiança 

- Competências funcionais 
(gestão de tempo, 

gerenciamento de dados, 
colaboração) 

Fonte: Os autores. 

 



 

Após o levantamento dos requisitos, a concepção da WebApp considerou quais 

funcionalidades o produto iria apresentar, com a intenção de atender as demandas do usuário 

e ser uma interface intuitiva, com capacidade de coletar, processar e analisar dados.  

Logo, foi definido que o usuário poderá usufruir das seguintes funções: 1. Realização 

de cadastro para ter acesso ao painel de consultas de metodologias ativas; 2. Usuário 

cadastrado poderá pesquisar qual melhor metodologia ativa utilizar para alcançar 

determinada competência; 3. Usuário cadastrado poderá avaliar a metodologia ativa em 

relação à competência esperada; 4. Usuário cadastrado poderá indicar metodologias ativas 

que não se encontram disponíveis como resultados; 5. Usuário cadastrado poderá visualizar 

o ranking das metodologias ativas melhor avaliadas; 6. Usuário cadastrado poderá acessar 

conteúdos adicionais (formas de aplicar, artigo, livros) de determinada metodologia ativa 

para maiores informações; 7. A aplicação será responsável por calcular o score da metodologia 

ativa em função da competência esperada, ou seja, à medida que o usuário aplica uma 

metodologia ativa e atinge seu objetivo – o desenvolvimento da competência desejada – o 

software aprimora suas recomendações. Caso o usuário avalie a metodologia utilizada, o 

sistema conseguirá indicá-la com ainda mais precisão.  Na figura 2 é possível observar uma 

síntese das funcionalidades, por meio de um diagrama de casos de uso da UML. 

 

Figura 2. Casos de uso do WebApp. 

 

Fonte: Os autores. 



 

 

 

Com os requisitos especificados, a próxima atividade foi o desenvolvimento do 

protótipo de interface. O protótipo ou “projeto rápido” se concentra em uma representação 

dos aspectos do software que serão visíveis para os usuários (Pressman; Maxim, 2016). A Figura 

3 apresenta duas interfaces do protótipo do WebApp. 

 

Figura 3. Protótipo de duas interfaces. 

Fonte: Os autores. 

 

Vale ressaltar que o protótipo apresentado na Figura 3 trata-se de uma representação 

em baixa fidelidade, ou seja, não apresenta elementos visuais fiéis à implementação, 

funcionando apenas para visualização prévia do comportamento do WebApp. Ainda sobre a 

Figura 3, é importante destacar a estrutura de navegação entre as interfaces, sendo a landpage 

o ponto central para toda a navegação do WebApp. Nota-se ainda que o projeto de interface 

identificou elementos essenciais para o design no WebApp, sendo: campos dos formulários de 

cadastro e avaliação; links para detalhamento das informações sobre as metodologias; e 

arquitetura da informação dos conteúdos (Agner, 2023). 

A atividade de Projeto de Software apresenta-se como uma área de interseção entre os 

requisitos de software e a implementação do software (Pádua, 2019). Nesta atividade, os 

requisitos e os protótipos são transformados em modelos que servirão para a etapa de 

construção e teste. A UML foi utilizada para representação dos modelos de classes e 



 

implantação do WebApp. A última atividade de desenvolvimento do WebApp foi a construção 

e teste do software. Para a construção do software foram utilizadas as tecnologias e versões 

conforme apresentadas no Quadro 2. 

 

 

Quadro 2 – Tecnologias utilizadas no WebApp 

Tecnologia Contexto Versão 

PHP Linguagem de Programação 8.2.0 

MySQL Sistema gerenciador de Banco de Dados 8.0.22 

Apache Sistema gerenciador de Banco de Dados 2.4.59 

Eclipse IDE Ambiente integrado de desenvolvimento 4.27.0 

DBeaver Gerenciador de Banco de dados  24.0.2 

Git Sistema de controle de versão 2.39.3 

Pure.css Framework CSS 3.0.0 

Fonte: Os autores. 

 

 

DISCUSSÃO  

Nos últimos anos, o uso das TDIC’s no campo educacional tem se expandido 

notavelmente, impulsionado pela crescente inserção dessas tecnologias no cotidiano de 

alunos e professores. As TDICs oferecem ferramentas que possibilitam a criação de ambientes 

de aprendizado inovadores, ampliando as oportunidades de interação, colaboração e 

personalização do ensino (Schuartz; Sarmento, 2020). Além disso, essas tecnologias permitem 

não apenas o acesso a materiais didáticos digitais, mas também promovem novas formas de 



 

 

 

comunicação e engajamento entre os participantes do processo de ensino e de aprendizagem, 

enriquecendo a prática pedagógica (Zacariotti; Sousa, 2019). 

Nesse cenário, a incorporação de metodologias ativas aliadas às TDICs tem se 

mostrado uma estratégia eficaz para a melhoria da qualidade da educação. De acordo com 

Morán (2019), metodologias ativas são consideradas as abordagens mais modernas no ensino 

atual, pois colocam o estudante no centro do processo e promovem um aprendizado 

significativo e participativo. Contudo, sua implementação ainda enfrenta desafios, como a 

dificuldade dos docentes em escolher a metodologia mais adequada para cada contexto e a 

necessidade de alinhar essas estratégias ao desenvolvimento de competências específicas. 

Além disso, a eficácia dessas metodologias está diretamente relacionada à capacidade do 

professor de compreender as particularidades dos alunos e aplicar os métodos de ensino com 

objetivos pedagógicos bem definidos (Zani; Nogueira, 2006; Cruz, 2017). 

A perspectiva construtivista sustenta que o conhecimento é construído ativamente 

pelo estudante por meio da interação com o ambiente e da assimilação de novas informações 

(Metelski et al., 2021). Sob essa ótica, a aprendizagem ativa se apresenta como um novo 

paradigma educacional, oferecendo um ensino colaborativo, cativante e estimulante, capaz 

de enfrentar os desafios contemporâneos do ensino superior (Albuquerque, 2016; Misseyanni 

et al., 2018). No entanto, apesar de sua relevância, os estudos analisados indicam que a adoção 

dessas metodologias ainda depende de um planejamento cuidadoso e da escolha criteriosa 

dos métodos mais adequados a cada objetivo de ensino. Foi nesse contexto que se identificou 

a necessidade de um software que auxilie docentes na escolha de metodologias ativas de forma 

mais assertiva e embasada. 

O software desenvolvido reduz significativamente a incerteza na seleção de 

metodologias ativas ao estruturar essas estratégias de ensino em função das competências 

que se deseja desenvolver nos alunos. A ferramenta oferece uma abordagem sistemática e 

baseada em evidências, permitindo que os professores tomem decisões informadas, 

fundamentadas tanto na literatura científica quanto em avaliações de outros usuários. 

Diferentemente da escolha intuitiva ou da tentativa e erro, o software sugere metodologias 

específicas com base em um banco de dados organizado, proporcionando maior segurança na 

tomada de decisão. Além disso, ao incorporar um sistema dinâmico de feedback, em que 

usuários podem avaliar e registrar suas experiências com diferentes abordagens pedagógicas, 



 

a plataforma se torna um recurso adaptativo e inteligente, refinando continuamente suas 

recomendações com base na experiência real dos usuários. 

Os achados da revisão integrativa evidenciaram que competências ligadas a 

habilidades para o relacionamento interpessoal, trabalho em equipe, comunicação 

intercultural e interprofissional, habilidades colaborativas para o aprendizado, habilidades 

para relacionamento médico-paciente, habilidades de liderança, empoderamento intrínseco, 

resolução de problemas, raciocínio crítico, julgamento clínico, tomada de decisão e habilidade 

para realizar diagnósticos, apresentaram forte ligação com as metodologias como a simulação 

realística, Aprendizagem Baseada em Casos (Case Based Learning - CBL), aprendizagem em 

cooperativa, fishbowl, gamificação, sala de aula invertida, seminário, Aprendizagem baseada 

em Problemas (Problem-Based Learning – PBL), Aprendizagem Baseada em Equipes (Team Based 

Learning – TBL), aprendizagem assistida por pares e teoria da problematização. O software 

reflete essas relações ao sugerir metodologias ativas que mais se alinham aos objetivos de 

ensino de cada docente, garantindo um processo mais estruturado e eficiente. 

Estas metodologias estimulam essas competências por meio de estratégias como a 

gestão de grupos de aprendizado, atividades preparatórias, aplicação de conceitos, feedback 

contínuo e avaliação por pares, por trazer o aluno para o centro da discussão e estimular o 

debate de problemas e formulação de hipóteses. Assim é possível fomentar o senso crítico e 

resolução de problemas, visando intensificar o desenvolvimento da argumentação científica, 

fundamenta na interação social, promovendo a aprendizagem colaborativa entre tutor e 

tutorado, além de trabalhar com elementos como cooperação, conflito, voluntariedade e  

troca de experiências, criando um ambiente propício para questionamentos, dúvidas e 

debates críticos  (Bollela, 2014; Marques et al. 2021; Perez; Carvalho, 2023; Ferreira, et al., 2018;  

Lopes; Silva, 2009; Ologunde; Rabiu, 2014; Silva; Sales; Castro, 2019; Scramin, 2018; Roman et 

al., 2017; Brito; Mesquita; Pinto, 2014). 

No que se refere às competências de comunicação, os métodos destacados foram: TBL, 

fishbowl, teoria da problematização, simulação realística, aprendizagem baseada em casos e 

PBL. Valendo ressaltar que se comunicar é mais do que simplesmente falar ou escrever bem; 

trata-se de saber ouvir, interpretar e responder de maneira adequada às necessidades e 

expectativas alheias. As metodologias citadas favorecem a promoção da comunicação quando 

são conduzidos ciclos de ensino fundamentados em debates acerca das experiências e 



 

 

 

vivências da prática profissional que têm importância na vida do aluno, oferecendo 

experiências autênticas de trabalho em equipe, instigando a participação dos estudantes, 

incorporando a participação ativa e o diálogo contínuo entre os envolvidos no processo 

educativo. Também promovem a descoberta em vez da mera recepção de informações, 

oportunizando a aproximação da realidade prática, equipando-os com as ferramentas 

necessárias para a construção da habilidade de se comunicar (Costa; Tonhom; Fleur, 2016; 

Burgess et. al 2020; Muck et al. 2018; Carabetta, 2017; Rodriguez, 2014; Paula, 2017). O software 

possibilita que o professor filtre metodologias com base em competências específicas, 

facilitando a aplicação de estratégias que melhor desenvolvam habilidades de comunicação 

nos alunos. 

A pesquisa revelou ainda que, o feedback, o PBL, TBL e sala de aula invertida auxiliam 

na construção de um educando autônomo, capaz de desenvolver habilidade autorregulatória, 

gerenciamento do aprendizado, autodidatismo, eficiência e competências funcionais. Isso é 

possível pois esses métodos colocam o aluno como protagonista do seu aprendizado, 

fomentando o desenvolvimento de hábitos de aprendizagem independente, iniciativa, 

habilidades de resolução de problemas e responsabilidade. Além disso, ao integrar teoria e 

prática e promover ações coletivas, elas impulsionam o desenvolvimento de uma consciência 

social, essencial para uma educação que visa a emancipação (Santos; Andrade; Fantinatti, 

2021). O software contribui para essa formação ao indicar metodologias que favorecem a 

autonomia dos estudantes, possibilitando um planejamento mais estratégico por parte dos 

docentes. 

 Embora o software represente um avanço significativo na automatização da escolha 

de metodologias ativas, algumas limitações precisam ser consideradas, como por exemplo, 

sua eficácia depende diretamente da qualidade e abrangência dos dados inseridos na 

plataforma, o que demanda atualizações constantes e validação contínua das recomendações. 

Como próximos passos, pretende-se realizar validação com docentes para avaliar a 

usabilidade, precisão das recomendações e impacto real na prática pedagógica. A coleta de 

feedbacks permitirá ajustes na interface, otimização dos algoritmos de recomendação e 

expansão do banco de dados, tornando o software uma ferramenta cada vez mais robusta e 

adaptada às necessidades do ensino e da aprendizagem. 



 

Portanto, a integração do produto desenvolvido às práticas docentes, não só 

proporciona um aprimoramento do ensino e da aprendizagem, como também auxilia o 

profissional nas demandas diárias, de maneira estratégica e dinâmica, de modo que o 

processo de conhecimento atenda o objetivo desejado, mas que também se adapte a uma 

rotina muitas vezes intensa e sobrecarregada, onde o tempo de estudo é limitado.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A adoção de metodologias ativas no ensino superior tem se consolidado como uma 

abordagem essencial para o desenvolvimento de competências fundamentais nos estudantes. 

No entanto, a escolha da estratégia mais adequada para cada contexto educacional ainda 

representa um desafio para os docentes, devido à diversidade de metodologias disponíveis e 

à ausência de um suporte sistemático que auxilie nesse processo. Diante dessa necessidade, 

este estudo apresentou o desenvolvimento de um software, estruturado para recomendar 

metodologias ativas com base nas competências desejadas, oferecendo um recurso inovador 

para a prática pedagógica. 

Ao criar um ambiente digital que organiza, sistematiza e recomenda metodologias 

ativas, o software não apenas reduz a incerteza na tomada de decisão docente, mas também 

promove um ensino mais estratégico e alinhado às necessidades contemporâneas da 

educação superior. No entanto, sua eficácia depende da adesão dos professores e da contínua 

atualização dos dados utilizados para gerar recomendações precisas. Para consolidar sua 

aplicabilidade, a próxima etapa do estudo envolve a validação da ferramenta em contextos 

reais, a partir da coleta de feedbacks de docentes de diferentes áreas do conhecimento. Esse 

processo permitirá ajustes na interface, na precisão das recomendações e na usabilidade da 

plataforma, garantindo que ela se torne um recurso acessível e eficiente para os profissionais 

da educação. 

Dessa forma, a ferramenta desenvolvida se apresenta como um suporte inovador para 

o planejamento pedagógico, facilitando a adoção de metodologias ativas e otimizando a 

prática docente. Ao possibilitar uma escolha mais informada e baseada em evidências, o 

software contribui para uma formação acadêmica mais dinâmica, interativa e alinhada às 

exigências da sociedade contemporânea. Seu potencial impacto vai além da recomendação de 



 

 

 

metodologias, abrindo caminhos para novas possibilidades na integração entre tecnologia e 

ensino, com perspectivas para futuras melhorias e ampliações do sistema. 
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